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Nota da autora

			Em 2024, completam-se vinte e um anos da publicação do meu primeiro livro, Geografia íntima do deserto, em torno do qual se organizam as “obras incompletas” que aqui apresento, agregando alguns outros livros que, por terem modestas tiragens no passado, são quase desconhecidos dos leitores.

			O ato de revisitar a minha obra poética me ensina novas coisas sobre a minha poesia e sobre as obsessões da minha escrita, de toda ela. Uma dessas coisas é a percepção cada vez mais nítida da construção de uma trajetória circular em um território espelhado. Como um cão correndo atrás do próprio rabo dentro de um labirinto. Ou algo desse tipo. Não há justificativa para a poesia como não há para a maioria das coisas que acontecem (os fenômenos) ou que causamos (os acidentes), muito embora a poesia não seja uma coisa e nem outra, mas um ato sensível da vontade e do pensamento. E mais. A poesia é uma força. Um afeto. Um artefato. Uma travessia. Um corpo. Eu escrevo e gosto de pensar que, na maior parte do tempo, danço com o poema.
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			i — à porta






			A propósito dessa nova geografia

			o deserto

			essa coisa escrita

			areia nevoeiro noite escura

			coisa imediata ao corpo

			ganhando sua própria carnadura

			poeira caroável de estrela

			ou a fibra indestrutível de uma fruta

			o poema [ou o deserto]

			essa coisa inscrita

			círculo traçado em paisagem impura

			búzio sal mosto réstia

			matemática entre a pedra e a pluma.






			ii — orbe






			Geografia íntima do deserto 






			A Aloizio e Mércia, Michel e Max, minha família. 

			Às famílias Pinto de Barros e Souza Machado.


			Aos Amigos

			Fred Barbosa

			Lirinha

			Mário Hélio

			Siane Góis

			Weydson Barros Leal

		
			A Tulle Cézar







			Todos os museus têm medo de mim

			porque cada vez que fico um dia inteiro

			em frente de um quadro

			no dia seguinte se anuncia

			o seu desaparecimento.

			Marin Sorescu[1]






			O Livro

			Havia de encontrar 

			Alguma antiga ferida

			E nela, supurando ainda

			Teu rosto:

			Outonos e infernos 

			Esquecidos 

			Entre páginas amareladas

			E a dor, essa inútil traça.






			Domingo

			Os cavalos 

			do carrossel

			giram 

			ruas apressadas,

			multidão ereta.



OEBPS/Fonts/GTAlpina-RegularItalic.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-RegularItalic.otf


OEBPS/Images/pag14.jpg
SIA|TIO|R
A/RIE|P|O

T E|N|E|T
OlP/E|R|A
RIO|T|A|S






OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GTAlpina-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg





OEBPS/Fonts/GTAlpina-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/GTAlpina-Bold.otf


OEBPS/Fonts/GTFlexaFOS-Bold.otf


